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Verdades · nuas, para l10mens livres, só criadas ' foráo· : 
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. n ~ ~ J:m rn)] \!) m~ •' . I ~ - 2.0 Qn~ g éodig~ 'qttnst que_ h-j(i iriij:HillÍlrt · ~ :< :~ 
J · ·. ''·- - ~ pe~Jfl. a]g-unHi áqueH\.·s '<tne CÍ:llll in:justiça i ü~i· " 

A que. r•ão_ ·.t>odemos até ·ng-ora cons_·egnir ~ pe1jnraudo, i.ntentassem ~tccusúções couthi .oti-
D 

:r I . . .. ' ., 
os iscUI'SÓS da Opposição, diremos o que ~ treín: · ., 

. )H'csence<mJOs l e podemos np<~nhar da di's• ~ 3'.o Que eslll~e~cc~ildo o .IJtindpio <li'> ,ih!::. 
tllSI,~;J.o. · . . · .. · ~ gmuciJtc} :pol'' m~l~ot;ia, e úão por nnallimidn-

Dúpois de have1· ·o Si·. Moutezúma mnito .~ de do J Ul'Y, ,·inba. á não d<li' snffici~mte g«"-
eeusnriitdo .a S1·. Lisboa •pelo abancloüo, em ~ rantiit aos ücbusado~ : · · 
fJlle se a-ohav::to interesses t:aes qnaes · os de- -~ .4.o Qne se uiio achnittciin E!;t!'HiJgc'Íi·os uo 
Pelldeutes dos trabalhos das C(')mmissões mix- ~ J my, de,·eiido este se1· ·-excllllsinnnente com~ 
tas, ·~ de~Siquidação das prezas iuiquameh- ~ pôsto. tle Bdtsi'lciros: · 
t~ !eü<~s jwló üruzd1'o in.g1ef ·na Cosüt <J' Ali·i..: ~- · õ~<} Qne a .i)ül'tê ac·cns~d_a não teili ~·oto nl
cn; tredio a atte·liÇãe. da Camar<t pam éx• ~ gum na elei_ç:l!) ót1 1:ejciç'ii.H dos Th1'Qmhi'os do 
P?l'-llJe o que se 1un:ia l?nssndo eiitre o 1\f i ~ - Jm·y, cba'uw dos á deCi·diJ· do t-:co c;t!w : · 
1~lstl·o Bntsilcho;. o Sr: 'Ijisli?a, e o Ei!c::tr~ ~ . 6: 0 Que ' tlÍnda quand-o .os pl'c,inhos dos . bm.: 
1 :;!!:a do de N egocws da I Jig·lateJTa; aqm re- ~ - ~·Ile!!'OS contra Esti'a'ilg'en·os Jf:l.o fo9sem l<l.tJ 
81âente, sobre n ' Conser:vafoiria dós hí.IJfeze.~ ~ fortes, como gendmcnte se · qfii'rm:t, b<ist:i r{t 
· O 'l'nttado feit@ entl'e · o Bms'il ·e u l'ngJà;.. ~sei· o Jury ,todo de Brn'síleirps fJanL .\;C ' snp· 
ter1•a de 16 de Agosto de 1827, n0 Art. 6.' ~ por parei<:! a 8ente11ça 1 . · 

ll«.neciõuou a coiltiuuação da Couservatoria ~ 7.o li'iuahnente qne cmliont o Gor<'l'íto lnú 
dos. 1 nglez'es , até <pie se esta helecc.sse um su- ~ peria.l trabalhe por ~sseg:m·ai· tmm -st1·icta e 
bstll,_tlo'f' satísfactór?o: promulgado · o Codigo ~ imparcial ex.ecnç:ão . d~ls Leis ~· pl'eHmiud\l to.:.: 
do Processo julg(m o Sr. Lisboa qne se l:a- ~ da possibilidade de con-hpç<1ó em qtwlqnet•2 
'Ia Yelii ficado o wbsiitnto ' sati~f'actorio dQ qne ~ dos nu nós da a<l mini;)>tl'ação ; é iici to üo·s· Es
fn'Jia o T ·l'-<tta-d.o; e offiÇióu·. an .Bncan·en·adõ t tt·aiJgeÍrós 9 thn-idarem do ·bom exiío ' de tfiü 
de NGgócios' de hlglaten;a dizendq q,ue~? ... O ~ just<ls iutcuçües ~ pelo ljtie rcspefta a·o jPt;f]er
" ~~eücinuado Codig·o , estahele.cêmlo os· J u·- , ~ J udieial, wwt \'CZ o,ne ~e · toú1e em cÓ11rsi~ 
'' l - l . · ' l - R l t . . rR '1\] • • ' l J · l'<tl os em toe as; ;:ü;; canzos ' Cl'11ll'CS, e o H~o.:. ~ ' emçao e e a o no 1,10 u' Hllstl'O ' { '<'1 nstH:a j 

'' tlo porque se hade · Yerincm• ··a respoHsa:bi- : üpre'~eu'tnd'o 11<t S~s: .... iit · &u~ i832. · ' 
'' 1· J d d l\1 · I d · · t · ' · A · • ·1 · · - ·· ~.. · 1 s r· 1 · ,, l:m ~d os \'. ng1s:.r::( os , coutendo ONdro: ~~n,1 i .,tl. e~~,;~s ~ ~;ec\~i.~&1·;sjH) H( 1~o o./ ~~ :!s

1
··,ioa 

<t«e1·tn ·a" üiS])OS1{(0es acerca <t a ilHllls- 1 com a ::;en·t;mte 1.'iC;tít· ; ··i1·ue eo v · 01~. r, o'ü-
,, t - l J . . . '] ~ . ' ' ~ . ·f 1 • • l'açao f a nsl1ça CJ\'l , snmcient<?.meute g<l'- ~ tcznnw. , "--~ -"' -r.~.c~~" ~ ~ .t 

:: raute · (J co:uhccimeuto da verdade, e\·Íf<m- ~ · O A l:)c.u;xo a~s:ignRdo , · rlo CClntH·IJw <_ .,~ S!J,a 
,· do delong<lS, e _ctilbarnços iuh:odnzidos na ~ !Vhge~tade O JrBp"radnr , Mini·trci, ·ê~~;tit;., .. .. 
' llossa -auti~·a fhrma t1c íuhr:u· . Tão npre- ~ (:ret ;ll'lu d1 Estado dos N. o·oeius E - trarí ~~i- irriS " 

,, • • ~,., • ,, • (...71 • b . ; . o b 1 

Clave1s 1'cs tlltHdo!ii ~ndnzom a Cl'Cl' <iO n. r:I - · ~ tem a 110nra dt>· ~lccuS<H' a· l'ece l ç ii o lU Nt ~ 
., xo assignadu, qu~ "'Üo ~eiisar os poucl-e1·o· ~ ta, 'qi1e lhe dirigio ·o:m data dt> :m de Mai-(-1 
'' St~s moti\·os qnà 'derào lngin· á criação da ~ do corrente annu, o Sr. W. (L Onveir:y · 
'' Consm·yatot'i<l. ingleza &e." · ~ Hnc?.tTi'ga'do dos Nt·gocios de Sua lV1agt:' st:~.~· 

O Eacm·t·cg<<do de Negocios rcspondco fe·- ~ . tfe llnt<11'1ka' , commt.mi'r;:wdo que o lf.eo Go.~o 
~ath•anwute "I.o Porque a .Codigo_ pude ser ~ verno, pdas ra ~ões' que -r,é ath·ga~:'i'd n:a med'~ 
:· á. todo tQo~:npo nlte1·Lrdo· ~ on intcir~ment_e 1:~~ á ~a, N_0ta ,' ni.lo 'po:d'ia coóc:orcia·r• n ;• a·ho(ç~o 
'vogado ·pElla Asse:mbléa LegisJatna ll1:asi- ] do_ lugar de Juiz Cori'sedndor da N•1çiio In ... 
" leira :· · ~ ~ gl ::z~t) na i:!o .~·:lrnli~a6~- tl<J q·lle. o aba1x~ a:s-.. 

1l. ,.,· 
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aigrnado havia. ·pro,poeto pela s·ua nota de 29 $ sem~J.ea .. Ger;i:l Legislãtiva ·a Nota do Sr. 
de Novembro ·dG anno pássad·O. . ' ~~ Ouvel i~y; para que s~tja tomada na devida 

O aba·ixo · assígna:da n'ão pó de deixar de ~ con,sweração , quando se haja de refund ir · o 
,participar ao Sr •. Ou-veley que lêo, não .sem J Codigo do Proc~sso, cuja épocha h~ de es· 
a!guma su.r~!;.eza·.~ .a d~ta. Neta, pois que o ~ perar .sG"ja breve, -v-isto ~ ue. a_. ... mes!ua As· 
GovernG Brrt:anmco ., hmttan.do-se apenai a ~ He~n~~ea em sua Sabedona-. Ja · res~lfEW no
.dar IDI)tivo}il p~rque · nãe á·rüw.ia lí1- dita ~b oli~ ~ meiu····hun~a Commis~ão t~ nto interna, como 
ção, @" nãQ fez owtra proposta pam a subs· ~ ~xterna para a refonna di dito Codigo, na~ 
~ . . - d 1·1 I ~ ll dl . . :4-tlu·t.ç.ao .aque ,e ugar.. ~ que a parte., em que ~trtt!xpene o cJa tem mos• 

O Artigo 6:o do Tratado celebrado en.tre ~ ·Irado, que dev·e sofft1:r alterações , confu rme 
·O Bra8il e a Gnã BretaQ~a de 17 d1' Agosto ~ as ~~ '~fiÚJS do Seeulo 1 c QS , wstumes dai 
de 182.7 .; .recon·hece que o Lugar de Juiz · ~ Nações cull~ts . . 
Conservade:l' deve cessar, quand:bl se achar ~ O abaixo assignado julga agora do seu de· 
hum eu.bstitlllto satisfa.cto.rio; O Geverno Im .. ~ ver, como zeloso' da ' honra e ,d·igni Jade do. 
,perial jutgoll_~: que e~se easo se havia verifi- ~ seu Pai 'z ·, dt'svanecei a, acr usação > qúe st}, 
cado com · a 'p.-ubli,caçã·o · do Codigo do Pro-.. ~ faz em ~era! á Magistratura Brasileira, apoia· 
,cesso .. , .:que .foi sacc-ionado .pela Regencia em ~ da no Rt·latorio, *k1ue o Ministro da Justiça. 
No~·e do Imperad.o.r, e ,cun'lpri·o da sua par- ~ apresentou'- ás c~·!oaras L egislativas no an· 
te a disposiçãG do ·Trat~do. Convinha pois, ~ no çJe 1832. · .Essâ accusação nf;.o tem todo 
·que o .Governo B.ritarmico procur:tsse pre- ~· o cunho. de @' vemcidade; pois q"ue a fre .. 

, (! .hencl~er a .e~rigação, qu'e co.ntrahio a es~e. ~. q'~en .c,~\ ~os . Estr~ngeiros_ LJo. Brasil ~ ta~to _ 
_ .r •. ~espe1to., e nao c~nten.tar-s-e somente_ em d1~ ! .antl~s co~o depo1s da s~1a mdepenaencta., 
~ ~~; r, que .o ·Cod1go do Processo nao era , : e aíflucncta' do~ Pro,cesso~ m ten tados nos T n-

' ·Do se.u entender, hum substit_uto sati sfacto · ~ uunaes, quer por ·Nac{onaes·, quer por E~.tra n.,; 
rio do reJ'erido Luzar de J ui'Z Conservador; ~ geiros, ainda sem Juiz Conservador, são pro .. 
iJois que :de-sf.a , J'Jtaneim iama·is se exeeutm·á o~ vas . não eq_uivocas dG que a Justiça he ad" 
citado A1·ti;r;odo Tralado ~ tornando se nui- ~ mini'strada ·com ímparci,alidade? ' ~:-mbor~ ap.,. 
lo,. e .occioso, . , i pareção ceo8uras ·contra alguns Ma.gi::;trados 

Passande O' abaixo assign·ã:d:o a respón.der ~ · em Sentenças, que depois .são reformada-s e(lll 
-.ás ~Jnc9 · -objecções que o.fferec.êo o · Gover- ~ gráo de revista, . ficaÇ~do as&i,m reparadp qual·· 
l JO Britanni·c.o, d~ve _d.ecla-rar ão Sr. · Ouve-, ~ guer damno ou . otfeqs!f. soffrida. E dado que 
ley; quanto .á pr1meua, que · .ep~ · he pon· $ to.ss_em exaçta~ .as expressões, ·de que se s~r
co fundada~ {)Ois quando ·'{) Codigo .. na par.-' ~ vi o -o · Minís·tro },11 Justiça; talye·z levado d~ 

, te ·Civil, seja alt~:: rado ou revogado pela As ~ ardente· zelo e patriqtismo a hem ··da sua p~ ... 
5emblea . G~rál Legislativa; Q"' essa altera- ~ tria (as quaés erão fi.l~as .... f)~opriamente das' 
ção . ott · 1--evogação s6 ·· te1·itj. por fim melhorar ~ ciJ·constancia~ da cri[>!e em, <fue .elle se acl1ou. 
a Leg-islação , como he o cqnhecido desejo da i depois d.a: sua entrada para o M:i1,1isterio). não 
,,,esm·a Assemblea. ~ ~ er& remed.io para esses males a conservação. 

Tambem tem . pouco ·pezo · a · segunda oh j do Juiz Conservador> po.r que tendo as suas. 
jeeç4o , per quànto no Codigo Criminal nos ~ Sentenças de s.er appeUadas par;t a Rellação 
Arts. 1-67 e. 169 do Gap. 2,o do Tit. 5,e se ~ do D-istricto, no caso d(! .e~ced.er a sua ai .. 
inflinp·em pena~ · severas contra (i) per:j-urio e · ~ çada > por n]ais j·ustas ~ne ellas fossem · te .. 
falsid~de; . sendo alem óisso ass<lz rigorôso ~- rião· d·.e · st:t~ revogadas, . Sf! prevalecesse . a ja·. 
com os Empr.egados .Publicos.. · $ (luleada prevaricação dos .Magistrados, . 

Ha manifestei engano em a 5.a ·objecção.·, ~ Relatiyamente ao caso, que ~e diz à.co~· 
visto que no Art: 275. e 276 do Codigo do ~ teçido na. Dahia çot;rf ''ligLH1IaS pesseas da. Tri· 
Processo está. dado ao ,Accusado' , o reeur- ~ pulação , e.·hum passageiro lnglez, do ~aque" 

-' 80 de recusar os Jurados, que sahirem ri·a ~ te Lady Mary Pitham, e' que vem citado eJ1l 
sorte para . . o julgarem ,rí ·qu~nto ás. recusuç9es ~ ~. nota. do. ~r. Ou.v.el.e;y:. como_ para e?rroho.r 
preremptonas, a le.e~·c:'k~r~;:gaes; . sendo tan1- $ rar ~ necessidade da cons~rvaçao do J mz Coo·, 
bem para, notar que ' h ffe~rJ~ falta da parte ~ seryader Aa _Nação !-ngl e~.a; o ab!l ixo a,oJsig 
do Jury _, ou sej'a: 'po~ •1$/' se gu~rdarem as ~ nadtl tendo ~:t r~spqn.dido ao, Sr .. Ouve·ley na 

· formul~,~stanc:tae~/:l·f"' ~Proccsso; ou q~1an i ~ sua Carta Con~l d.eneJal de ll · do .cQrrepte-, 
do o .fijll iz de ·nireito nãa se conformar com· ~ t~m agora de e:'(p~r ao. Sr. Ouv.eley .qu~ o 

~p~;~. ~~!~isé1es dos Juizes de facto, oi.~ njj,o im ~ ?ito cas~ .lhe, parece ttõ.r ~i(!~ a~Jt.~~ hum o?· 
5 ~'poe~em a pena declarada n~:.' L. e I , h a a,p· ~ jecto po:h ~ 1al • do que d~t .JUI'ISidJr ça_o ~o ~ 111Z 

pellação para a Relação ·do Dtstncto n_os ter. ~ Conser'Vador, e com effe1to elle ·tuJ eons1de, 
mos d.os Artigos 301 o e 302 do Cod1go do ~ ndo d.e t(1.o pouca 1119n.ta, qne n-em (.) Pr.'J' 
Processo. · · . ~ zidente da menci.oliiad0 Província, ne~. o an-

Destruido~ desta . maneit·a os fundamentas ~ tecessô~ do Sr. Ouveiey representárão couz~ 
das supramencionadas objecções, çumpre ao ~ ~lg_uma. e_ín sem~l!mnte assumpto. · 

. a_bai_xo a,s~ignado ~izer ao Sr. Ou~e,le~, que ~ P ab~1xo as~_1goado renov.a ao .. Sr . . 0?1e' 
t6r ?'elatwan'lente q. 3.a., e 4.a, . nao lhe pa- -~ leJ as expressões, do S(ilU obz.Equw e e$tuna. 
7'ecendo ellas des#tui~as de rf!.são '·o à~ai.xo ~ Pal11cio do Rie ~e J.an.eiro ~~ z2 ~e Jut 
a$si5nado ~e. apressara. em, coD:lmunrcar a. A·s· 1 nho 1833.- Bento da Silva _LJsboa •.. 

. . - ~ -~ _r . . . ~ 



~ co~ti,nuand~· disse o Sr~ ~ontez'u~a; ~t~n~nda ·tem m.óstr_ailn que ~?eve soft·e'r, áUerm• 
que a .. Simples le1tura·· da-que llçt No ta dó nos .. ~ çocs. , cbnforme as ·zde(ls -ltunmnsas do. $ec~lo ... . 
so Ministro 'dos .Nego·cios · E~trangeiros indi~ ~ e os cóslumes -das. NQ,ções. cultas •.. filo qu:é s'e 
<l!ava quão pouco .,se achava elle habilitado.~ segue: I;o qu~ .. ou Codigo· s·e ~ev.~ úform.!tr 
P&ra e~erçer um f,ào rálto Emprego. A res.- ~ naqueHa parte ;. ou que o Art o. 6.'ri do Tra·-· 
{losta dacla ao Eo~arregado áe. Negoci0s da 10:.. ~ t~do deve ton~ar · se ·lnut,li!5aclo na p~tte ~ue 
glaten11, se de um !ardo de-nunc·iava a mais com~ ~ stipola a ex.tiPcção do ·.'Juiz Cilnse)·vndo~ fJ 'lr 
pleta ig.norancia. ·do o.bjecto sobre que versava ~ um S.ub.stituto s.rt·tisfaetm·io;. vis.to que uão. se .. 
·a qu~stão, de outro'\·li.~cusava o Ministro da i rá -de ·ce_rto o Governo inglcz que h"de nos 'v i1r _ 
Jbais- reprelv'nsivel ligeireza .em um · tão deli. '~ ,di.~ e r qu~ nãó teve raz.ão · em propor a·qu••h 
Cada assumpto, dei xand' por esse modijl C@m - ~ las ohjecções , q uaaHl'a o proprio Governci' fi , ~
pr?mettida a diign~idaàe e !1ocira N·a:ciona-1. Q f ~ileiro . pe l51,~ orgão· do ·s.ee m·i•uistro as eon. 
Praneíro obstaculo lembrado ptl'l<:> Agente .In~ :~ iessa tundao1e·ntadas: 2 .o fiJUe send<:> de 1.\b .. 
glez., á nada menos tende do que á limita'r ~ soluta nece.'ilsidade o cumprir-se a Constitui. 
o Pode.r Legislativo, e á ·mutilisar para s.emw ~ ção · neeta· pârte, é, evident'e que por aquella 
pre o Art.o G,o do 'fr3ta p; ~Vi!'ltO que' Oll - ~ Nota do s;.~ Lisboa ficou o Co.rpo 11!-gÍs)a ... 
St< bade dizer que o Poà,.r Legislativo nã0 ~ tivo. collo.cado oa necessidade dé admitti<r a. 
1.1atle p(lder nunéa re.vogad. uma Lei, o qul! ~ - proposta do Encarregado ,-da Inglaterra J e po'l' 
e absurdo, ou sfl hade pôr para SPmpre de ~ conseguinte sem arb!tri0; o que importa uma 
Parte o estabelecimento de um subsJ.itÚlo sa· ~ positba off~nsa de ~uas attribuiçõ.es sobera·· 
lis(actoTI'o.' M<Js como re&pondeo o ·Sr., ' Lis ~ w.1s., e menoscaba da Oignidadt' nacioat~l : 1 '.:;" · 
boa? Que a altemç<ió ou nvo,r;açüo só teria 5 3:o. Que pelo que r-espondeo o Sr . . Li sb o ~· ~. ·,.--. ' 
Por- fim mel/wrm· a l Je,qislaçiio. Primeiramen- ~ ficou reconbe~ido pelo Executivo Br-asil~it'i) P 
te reconhece o princ-ipio de se não poder re .. -~ o absurdo, e perigoso prin-cipio de que: o 
~ogar, e e11tabelece urNa proposição djffioi- ~ Poder Legi'Jlativo do Brasil deve tomar em con-
hma de detnom~tra r ~e ?e mo-do qu: não of. i sideração_ propo~ tas de gove~n.os _estf!a~geiro~ 
fereça grande matena a ... controvt!rsJa; bem '! sobre obJectos de mHa Leg1~Lçao CIVIl, ªb. 
9ue seja ~ro priuei-pio em these ·do qL~al

1 

não ~ surdo. 'até lwje ainda não · vistn, e do qu'al 
e licito . á orn .Rasileiro o duvidar. A r~s~ ~ se devem següir as mais horrorosas e peri·. 
Pos~a ... pois tJ·o Sr. Lisboa1 nãda diz, ·e de J gosas consequencias, sem que ao mesmo tem ... 
~~odo à lgu:m releva o absllrdo que se segui·~ po se · possa prevêr a menor utilidadf'!; p.or 
l'la do principio enunciado rut Nota do En .. j qüal'lto, ainda que ~e qniz~sse considerf~ r v~n.,. · · · 
ca~rega~a rltl I nglat~:<rr:a. Mal esta vão as Leis ~ tagem ·a axhncçªo da t~onservaloria, annuin:. 
~~·~si.!eiras ! A' todas ellas são sujeitos os ~ u?•Sü áquella · propostâ Estran_geira ; é de · 
Iog.le~es: segundo o pr.inc~pi .o, .po~s, nenh~- ~- ntJtar _que ~ Enc:irr f.. gado de Neg-~)' clos· d~ 
~a altf!f?Ção' 81;! podem. tazt:r Ot"' li.-IS !-! Nao ~-Inglaterra nao ·p'iomt:lteô que adoptiuia o' ao.;. 
e de ,ter~m, os I nglezes urn t)onse·rvador, que ~ digo como sub$tiltJ..lo stltisj(lctntio, caso fa!l· 
se elles ·podfm cor1siderar a o · abrigo da ' op~ ~ sem a~e~l11ldâs as suas ob!lervações; e ·não ó 
~ressãq, e da parcialid11de) e ·no gozo da jus..: t pi-omett o, por que, ainda iupponde _rea és 
t1ça, e. ela. eq.uiclade :. Esse .Magi.>trada é obri ... ~ e -sinceras'· aqu f' llas obj~:cçõeo, · e não meio de 
gado .ã (t.Xecu-tar as Leis, se estas forem ·mas,-~ ·demorar ufna resoluÇão detlln1tiva áq~relle res~ 
.tl oppressivas, oq ty1·anica~, o .fui~ Consáva• -~ · p@Íto ~ devendo· o· Ct,)dig0 ser reformado pe:; 
dm· nada poderá fazer em beneficio dos in• ~ ·las Commis!ó:ões rrieaeionadas na prt'lpri&. no. 
gl~zes, Logo; a cerollario q utl dttvemos ti. ~ ta d·o ·Sr. Lisboa, em todo caso restava ao 
tar do pr~ncipi'o ~do Encarregado d~ Ingla-.. ~ G0vfirno· inglez o dirfiito fie fazer p·ovas ob,. 
terra, e €llile- o Poder Legislat_ivo ·não · po. ~ jecções , e pr6telar indefffnitamente o nego:. 
de alt'(lrar ·a Legislação existente, . em virtu- ! cio, com descredito, e menoscabo do .Pll.:. 
de do Art.o G.a do Tratado. o que é, r.er- ~ d€r Legislati-vo da ~ação, que se veria en
tamente o mLtÍór elos abs urdos. O · Sr. Lis ~ tão na ridícula fk iç.~~ante ~ltemativa, ou 

· boa porem na.da diz; € n.em · ao menos con .... ~ de abandonar o Ar'vfu b:o" do fratado _, reco.:. 
~~1Jta alguem, para suStentar ?S difeÍ~f:JS O~- ~ nbec~ndo por f,j;~ l- ~2~0 p_rincÍpÍ•) a COÍlti. 
CJonaes; Se G q;~.e se ae;t·ba ile anal1sar p j nuaçao da Canser.~ato)'itl dos ht,qh;zes. , de., 
ll_:rnon~tra ·~ ligeireza.' e fut ilidade·, com que ~ peis 'de haver d esc·1t~\j'<1-' ú~ in~\5'~·!:.:\ .. -;il'é -yde sos .. l 
sao tratados ps ,nossos .negocios mais impor~ ~ -arev_er Íl: ~ro_posta de um Goveroo .. ~es-h,a:ng:"i~ : ~\ 
1antes, éc aeima de t'0da censura o .modo por ~ ro sobre G·OJ·ectci do mera Legisl4ção eir:.~ ;.;, . 
~~e re&Jpol!ld_e o Sr. Lisboa, (neste caso ,pro,.. ~ ou a-ILerar, e reformar o se0 Codigo dà Pro .. 
Pnamen~e rr;inif'tro elos ~str~1ng(~ÍI'OS, e não ~ cesso ~odo~ os d-ias ·, e ao ~liVI(di'ÍO de um~ . 
lio _ Brasa!,) q 3,a e 4.a ob.Jecç<w. Confe8sa que ~ P0teoc1a Esti'anha . - · 
ellas não são destittúdas de r•aúío j e que oom~ $. 4,o Qu·e e Sr, · Lishoil inteit'f\UHmto n~Q son~ 
1JI·,.miom·á á Assemblea G_eral Le,qis~al_iva a N~· ~ q~ o ~US - f:lSC!'e''f:lO q.uau<lo hLiveuda !D!Iito elo-

.:a do Encan'e,~ado de _ln,qta:en·a J)(IU/. que ~~}_9- . r g~ado o. Codigo JlO COlll~Ç{) ~a Sll~ i.~ !)Otl\; 

. 0mada na, demda conszderaçao, q1wnclo ~·e lw.yr. ~ d1~ na que ~ab~mos . de ~ranscr13nw que r.l. 
de 1'efundir o Codigo da P1·acess.o 1 Ct')a. eJlO: ~ 1~ df:lvê ~o'fí·er ·as a..1teraç5e!l ; que a e.Jpe·l'ien!. 
cq, é de rtspemr s~ja órevc, para a rejorrn.a ~ .ma · tem 'riiGJs.f.rado necessm'ias_ (e aincltt uãb foi 
<to . c/itQ Codif!O ttaquetla Jl.ar~e' . -~111 lJ.Ue a e.:r- '$ execntaclo_! ! '~ wara·. ~el' v~stq de a<!_COJ!<}Q. Q01'fj' 



'as idea-s · ·.'b.anir~·dsas" . do ·&cu lo) e· ·os· 'i(lslilme .. n .Na-o·tJ·es C(,Jtns -~ Qae· ·i·espeHo merecet·~tn.os 
das · NaÇões· cultas;; ? .. ·que H·ão· -só- ruos-tra. qit.C . ~ per~tn'te €'H as 1 Cu mo had!'l a '·N:nçãó à mar uilt 
~ 'Cociig~ .'tlm questã:o é nr:n Cedigo comple- ·$ ·Gow~rn·o tal, composto . de mh:iistl'os de se, 
t:.m~ente ba~·baro , 11-ão sendQ -conforme com J melh:n~t.e c§tof<t} Isto_ -~ 1_SnfHci~nte p~ra da:-

l -!IS Jdf1as lumtnosas do .SecuZo, e os cestu.mas das - ~ <3 ma tl!feslo do se o csptnlG pu.bhco, e- tllusl1~a 
N_ações cultas; como ·Ci_lne ,o .Corpo Legisl'ati- ~ <;[o p'alriol-ismo CO'/'YIJI de ryu~m-bem conhece e pt'll( 
vo, que o app1'6\'0U, é tão estupido, e ig- · ·~ <ler1temen,ll1 calcula o'S lnt~resses nacirmaes! 
:norante, que decretando-o apenas o anuo pas- :~ Depois de hnve1· fei t o .-a anaiise acima, con· 
,.ndo, não ' tmiton em censidemção as ütw:s ·~ timwu o Sr. M ontertf~a })l'!di.ú'Clo a Camal'l\ 
luminosas do 8eculo (em qne fom (~ecreta<ú>) ~ Jiceuça ptllt'n .dizer nlgnma. cou~a sobre a lHl· 

N J r et--= ' r 
e os Costumes das ações cult~ts , cOI!l. quem ~ turriZ<l ~ · e origetn das objecções ·3.a •e 4,.a· ap· 
'l·ivemQS; ·e sitn aclo-pton es pr·h~Cipios- tene·- -~ ·pt'OHi.da:;; {Je]o Sr: l\1itiistm Lisboa: a, filil di!' 
hrose,ç; dos Seculos da ignomncia; (em· que ·uão ·~ qüe não ficassen:a sem r~sposta, JHl_o;and(:) tal·. 
fura feito) e os costuincs das NaÇB,es lm·lw·- ~ v'cz por isso o EtfCmTegado dos N eg-ocios da 
'(.71:1, com qu~m nã.o VÍ\'emos! ! ! O a burd-o t 1 uglatena) ·q·ne úo Co1•po Legislativo desde 
do Sr. Lisboa é tanto maiot·, e m<Úiii repre- ·~ ja se f<nia chor(i( ·com a ex tnnacrante coll" 
1... • I ' . Th.~~ ~ dfl .~:~eus1ve a t•esposbt por elJg dad·a ao .EncaJ·- ~ cessã-o de' um M:~üistl'o irret-:eétid6, e üH ' 
l'egado de N egocios du. lughúerrn , quanto · ~ no f<tcto ·dos ne~~-;oteios .,· qne por infPlicit!adn 
applicando elle o que diz de úfeas l11niiuosas, -~ do .- Bm:;;il llw hari'iio r;ido confiado;;;. Q~w pot~· 
e costumes ·de N61ções culta-s ás oujecções 3.a ~ cas· Iialarrns (:!r:io snfficientes })at'tl. esclarccl• 

" - ' 11 • ' ~ • 'd l . ' d . ~'3 e- .,.,,t, 1.sto -e) a '111Hlmun af e necesgtu·J;t p<t- ~ n:a::uto a matel'la. , - ·s • _l J . ~ "' .J'a a en ... ença uo m·y ·, ·e no qtte r,c cntn1- ~ 

tle p(l)r Jm·y e/e medir:l~rte lin_r;u03, jJarece jll- ~ 
( Continua1·~se-lw) 

. .. 
•liear qtw tacs institui-ções s:lo g;ei·al'IHen!e re. ~ ( .. i'ô 71 ) , 
c:ebida~ HUS Nações cultas)() <]i~e uc1o e 'e:xa~- ~ ftNão reparamos,. nem Cf'nsnramos que o 
to, sah o se ua opi!!iáo do S1·. Lisboa. a ·ii'rau- ~ E ,1:et'e1ln dn Lr-:Jalid·.-rle se l:lerviS"~-' dos !éimós 
~:a ainda é nma Naç~o barhant. ·· ~ •de Café, 011 de' .cipó, ou de. f~mo. D 1 ~S~'" 

. Õ.' Desmente em !hn o 81·. Lisb(~a no- Sr. Pa~ ~ mos simp l_ ~"smenle que os J'.JP.gisladoJ'€'-3 ·M1· 
.(]re F'eijó. Para. pi'O\'_a.:· mrüs esta ind~gna con- ~ neiros levarão o Sftl 1genio refon;narlor a: p'on· 
tJ:a.dic'çt:l.o tlOii !lOtsS('JS iH.ittistt·os, o 81'.1\lontczn~ ~ to de . tirarem o fomo e Gafé da::: Annas do 

•JJH\ l:eo o que disse o Sr. F(~ijo~c comparou eom ~ Tmp!-!r io , -e· suü.-tituirão p~r urit Cipó 'que 
o -qmil dis~e o Sr. Lisboa Dh.;sc o 81·. Feijó ~ atlornára o ~ e!làp .· os du t>xerci·t-o da Lt>~alida• 
11ó sco Rdatm,io' de lía~~2 " ' A admiuisti·ação ~ de. Es e farto nii.o ' pode· s~r desmentido ne~ ' 
·" d~~ ,Jn:sti<;a Chil é cle~gi•açada: nm gl'ito ~ peiG Sr. Redactor do Universal -, 1 em pel? 
·" m.l'i~ouo se om'c d~ todos os pontos do J m~ -~ ~;cu l~anào. Na er\lra1ia t ~ iunfante do- ·Sl'. Pio"' 

'$ peno; os lYhgistJ·ndml em O'l'andc IJtútc icr- ~ to ' hi ~SO U·Se no rar pie do pala cio ' \I'D'Ia ban• 
. t• . b e. ' l . . I' 

H nomntes, ll'Qnxos, e arníssós deixiio qne a~;~ ( elra cu.1a~ a·rmas e~táo ·abraçadas nã() "(ectl 
.. •' denl-anda~· se etei·nis("m &c. A )JI'0}9J-i'edad·e ~ Cnfé e tabncv, ·como ord . na' o Deereü>, c as 
,~• . do Cidadão depende ·do cnpt·iclw do Jnl- ~ por cip6, nu ~ ·abambaia; c!wg•nldo .a óu~ 
" gadot• &c. A Admiuistt·nç:to ·da Justiça cri- ~ dia dos' refr[mfa!lores a pontó de ·,bi~~aten1 
(.•· miual é pe:;;siaú , A falta .de pt·ompta pn- • e5. sa: mt-s·ma bandeira nos i:Ji'as -da t'l)trt~d~ 
•:•,, t1içã•o do · crinie desc?rçoa Qí9idaclã.o paci- $e po~se do Ex.mo Prr·~idenl~~ . Arau_io Ribel' 
<J:(ieó, e rcspeitader da J.Jr·i .. · :A: .imliifel'ença ~ ro. E' igualmente~ v·erdnJtJ q·u·\:\ no Çi~ 15'- do 
( < dns · Magisü·:ulos : 11. igHOI'allCÜt (I e\ gl'àml-o ~ C~I'JlCO te !'ui no VéHlH:.nÜJ • h is :.~ ~ d~ a: . i ni grnati· 
"'purte delles, m·ganisamlo pr@cessos ·infor - ~ ca. bandüi·ra, e l1'>g? n.r:1 ada ~ dtz ... m, pôr or· 
" tnCii' dãú hwf1r· á impnuidú·de dos reos &c • . í denl clo· m~smo Si'. Pre~úlente. Então vimOS e , ' . 
'"'O Co,t·(qo rto Pro,eesso adoptrrélo jn.em mua ~ c-0111 prazt~ t· · ll'~>'ll1_ 1J:hlr o · JLnpt>rial " E~ú'nclarte. 
" das Camaras, cre'all(~O o Jtll'ado no .crime ~ ~ O Ouro-prt'to f : 11 te -:.t.t'fl·•unha de que a•van
~· t em yrovideucin.do _ ~t-• - IJ,~H·_te; a immorali- ~ Ç~l_mos. ~ e ~·-.rn (jn~ prccnren1os_·· case~s :d'athoS 
" dode - 1Jfl1'Cifl que wrtos·tos dta.{ cresce é nill a ~ punt · censurar o Governo, provamos antes 
" lxonim, onde qttebrqg;e.rra força das 111e- ~ que o Sr. IL do ·U. é q1ú~ se foz ;i.JnM·ante 
" {h,qt'(:S i!~$lilUÍÇ.ÕeS. '' . '." ' . · ~ , das 'COttZaS 'lliCI.r:s triiJiaes, a·· fim de encobr1.t 

Y ~j<uhv.f1i~~:nm u ·qitc diz ·o Sr: Li.sboa. ! e o ·11l ~i _eapa dã l:'ga li,l;l(!e , tod(').s o.s · ·reto~ 
. " O ~ls:Jttixo al!íshhtdo J'nlo·a . do seo devei' - co.:.~ ar lJI(ranos do mesmo Govl!rnn. 

17 ',.., '~ · ' I A'. .'!c 
''"' n Jb_efilfé, zel(:}so da lJOma . n dignidade do seo ~ ·~ · uolt~ ~~ ~~s~ada ~1,ou v e a:·gllm rum é r . ue 

.. . Pal.!. (d<• t_iHe o ~r. Fe·ijó po1· couseqne11cia. ~ hu~g<'l 11a -Cidade, .Ja .se sabe, no ·.sPnt'IdO 

... ;tcio é 1 ü~; s\'rmece l' a a:ccnfrõação, qne se f:ú; ~ I Geral , o a do part1do ~ominante, t~ nã'0 se 
" l.'!·u~ ~~eral á i\lagistr::ttum Hi·nsi.léi1·a; apoia-, ~ e tJ g•uer.:~nrl0 _do:s pH·zos . . . . ~ 
.'; da. llO H:datm·io, qne o ! 1.!nistm' da Jus- J ProvldencJas .. porem, mtll energlcas fora~ 
'' -t i1;a; apresentou ~~s Ca.maras LegislRtints ~- dadas pelo Governo , e desta Vt.z falhou·· ~ 
" tw twuo (I e 1832. Essa accusaeiio nrio . tem I. golpe. · " 
" . todu o tJunhtj tle veracidade; pois q~H~ a fre- ~ · · (Do Minei1·o~J- · 

' <'' E t - . . B 'J " " ' ' .< • • • • . , ~~ (}lleHCl•:.t lOS ' ~ S l'ai~[.!'ell'OS no· · l'lUil &c. · ~ 
~ ' --------------~-~ 

A' , .,·is;tn }JGis · de tanta. contmdicçã.o. , de ~ r>Jo l·DE J" ·N· ETRO ,· p ' · '<.. . ~. · r.ú•~ • " . ' n. -~ " . .fY . :QO DIARlO, ~-*· 
·tantn · ineptidãa; que 'jnizA fa tão de uós ás ~ N. · L. VlA1'lNÂ' I83~l. ·' ". 


